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~~jifm~ii] U tempo em c;uê os animais 
falavam, dizem que o Mocho 
- ave benéfica para a Agri­
cultura - foi encarregado 
de tratar duma junta de 
bois. 

O sentimento 
les da l /onra. 

Certo dia em qua êles 
:rndavam a pastar, muito 
serenamente, num bom la­
meiro, fugiu lhe um dos 
bois, picado ror um ~rande 

DE SANT A 

_ R 1 f A 

•Quem a ue1gonlza r 21de, naJa mr.ts tem que :;:;;-- lm l'1lft • • • B • i 
perde:.,., 2':J .i ~ 

t 

1 



2 

---------~ 

'' MISS '' 
lllfllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll~llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

POR jO.f\O C. FERRERI DE GUSM~O li 
DESENHOS DE ADOLF O CASTANÉ 

!i;:;:;;o;:;;:;;~~5efX5il S olhitos de Mariazinha es­
tavam vermelhos, tinha 
chorado naquele dia. 

Ela sempre lã'.o alegre, 
com aquela vivacidade in­
fantil, tinha chorado ! 

Que lhe teria sucedi­
do? Ralhar-lhe-iam por al­
guma maldade? Não! Ma­
riazinha chorara por ter 
bom coração. 

Ela tinha uma gatinha, a «míss Bigodes> que 
era tõdo o seu mundo, era o terceiro amôr da 
sua vida; primeiro o da família , segundo o do estu­
do e o terceiro o da gatinha. Por ela deixaria de 
comer, d~xaria mesmo de dormir, acima de tudo 
«miss Bigodes, , 

Tutou-se então da gatinha, e Mariazinha1 riu, 
com um riso franco e alegre, mostrando a fieira 
de dôutes muitos brancos. 

i 1.ciriazinha estava satisfeita. Olhava a gatinha 
com um arenternecedor 

N~ seu quartozinho forrado de vermelho Ma­
riazinlia dorme e a «miss Bigodes11 aos pés, há 
muito que ensaiou o seu rom-rom. 

Nuvens côr de rosa passam pelo cerebro de 
Marizinha que sonha: 

Fala cmiss BigodesD: Sou um enviado da rainha 
das flôres que me mandou aqui depôr a vossos 
pés o seu trono, e bem estar, caso vós tivesseis 

P . !s exac, .. ..tente naquele dia, a «miss) não ti- um coração com tanta bondade como de aroma 
i ~ha ainda cvmido! Tinham-se esquecido de lhe tem minha senhora e rainha. 

1 
dar do comer! Mariazinha viu a falta de cuidado, Mariazinha viu a f!atinha transformar-se num 

. '---~~~--~ ------~-,------------------- ------------~~----------....-.-



lindo cisne branco que a arrebatou num vôo rá­
pido através das nuvens. 

Voou durante muito tempo o cisne, e Mariazí­
nha sentiu, de repente, um deslumbramento. Tudo 
em volta dela era vida, e côr. Desde a papoila 
humilde à camélia real tudo ali se encontrava, 
reunido numa disposiç.ão que s6 mão de fada po­
deria realizar. 

O cisne, o lindo cisne, transformou-se num 
cravo que logo murchou . .Mari11zinha deu uns pas­
sos e notou coru estranheza gue tôdas as flôres 
mu~chavam à sua passagem. Elas s6 lhe rendiam 
pre1to. Não podiam, ao vêr Mariazinba, continuar 
viçosas. Ela era superior ás próprias ílôres. 

Mariazinha não se sentiu orgulhosa; continuou 
a caminhar, até que chegou ao pé duma rosa imen­
samente grande, de onde se evolava um perfume 
delicioso e embriagador. 

A rosa assim lhe falou: 
Sou a rainha, como deveis saber, de tôdas as 

flôres ! 
Como o leão na selva, eu uum jardim. Um dia 

trouxeram-me a nova de existir uma preciosida­
de, um ente superior a mim em beleza e bondade. 
Mandei o cravo mais lindo do meu reino desco· 
brir o paradeiro de tão bela Uôr, que ninguém lo­
grara ainda colher. Por isso eu vos deponho aos 
pés meu trôno, para ser um simples ornamento à 
vossa natural beleza tt bondade. E a grande rosa, 
que reinara séculos, fechou as suas pétalas, tor­
n~ndo-se uma sombra, um espetro da que fõra 
ramha das tlôres. Dobrou a sua haste altiva, até 
tocar nos pés de .Mariazinha, que, pela primeira 

vez, sentiu uma pontinha de orgulho e vaidade. 
Sorriu com aquele luminoso sorriso que já tive a 
dita de lhe vêr. 

· Continuou seu passeio pelo reino das flôres, 
onde ela era, agora, a rainha. E .Mariazinha viu 
uma flôr encantadora, de delicioso pertume, que 
apanhou para ornamentar seus formosos cabelos. 

.Mas a flôr, ao sentir-se entre os dedos de Ma· 
riazinha, e vendo a sua inferioridade, logo mirrou, 
e, uma a uma, suas pétalas se despenderam, indo 
atapetar o caminho que .Mariazinha havia de pi­
sar. E, então, .Mariazinha pensou : 

Que prazeres poderia haver se tudo murchava 
se tudo desaparecia, só para lhe render homena­
gem. 

Mariazinba sentiu pena da sua família, teve 
médo, só, tão longe, muito distante dela e chorou 
de desespero, num choro aflitivo e convulso ... 

.ltlas, que tens, Mariazinha, estás tôàa a tre· 
mer? ! Anda, levanta-te, que são horas. 

.Mariazinha abriu, então, os seus olhitos muito 
vivos e viu o seu quartozinho, a caixazinha de cos· 
tura com figuras, século XVIII, e a sua cmiss Bi­
godes• enroscadinha, fazendo o seu rom-rom. fila· 
ríazinha sorriu, e sentou-se na caminha branca, 
como a sua alma, onde lhe foi servido o priDleiro 
almoço. 
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Desenhos de Castar.J 
(Continuado d\> uu1ner o 3nterior) 

'íiiiipo;;m;;;;;;=;;;e::ili=;riii:ilSlfO::> a confissão de Toninilo, po·s 
era assim que Bernarda o tra­
tava aind1, confissão que, si · 
multaneamenh::. constituia um 
clesabafn e um'.l coofidência. 
Hernarda, com láJ!rimas nos 
1,,ihos e um sorriso na boca, li-

"' wilou-se a exclamar: 

1 
"" - ·Para que ergueste tão a '-

1 
.) " 1 ~ ln as t11as vista•, Toninho? ! 

· Como admitiste a hioótese dum m tal casamento ? Pofs não via, 
~ a ue a neta da senhora Condessa 
------ s6 com neto de condes ou gen-

k d~ posição, p:dcri dr a casu?! füqu~cestes quem 
erãs ? ! .• ' 

- cS1w, UDI exposto, um r· 
engeitado ! . . . E' ce1to ! TPns .. 
razão, mãe Bernarda •,. (E Te· 1 

n mho irrompeu num choro 1 
conrnl~i'l"l'I) - ..:Quem se1á mi- • 
n ha M ·"? '. Que mulher sem 
entr~r 'n5, que mãe desnatu· 
rad ... · .. ... 

~ .. , unedi::t ~uic .. !.:, Ber­
J\<:r ~-' v iutcrromflc u, entre re· 
preo,: i · ·n 1· ca· "nlu sa, pro· 
curar :· :1: r a ~ ia ti ma re­
volta . 

- «Füh ... · 
- • :.i111; : ! ... > exclamou 

Toufoho, acrtS~"nlaudo dolo· 
rosamente: • F1lhc, Mãe .. 
Ah que palavras tão bcl:1s 

Então, piedosameak. t r · 
na-dJ p~osstgui\; : ,Q' ~ 

- .$º ,~ • "· 1it.10. "°~~ . , ,-$y. I 
Não acuse,, ;;t\$Ílll, levianam.1..- i' /;/ , 
te_ a pc.bre. : u h"l' que te põs .,. 

~~~teci~~ · ~1~d:~o~~bS6 PE:~ [ ./ J~~~ J 
a pode i " ·. O.tem ~abc a / ·1 :.,~~ 
dõ" o ~ofr1 .. 1.0 h•11M~o-.o rue ,/ •. 
a ob .. j!ou · ": :· r: 1 , a se P•· .. \ ,._. ' } 
rar·s · de 11 ! · ~iluaçõe~ aa f:Y '. 
vida !. .. ,,-,;;,•ü · \ ~ ~, ' J 

- c Ah a~ , n.~o ! :-;ada""· ,, :~ - ,:,._ 
d .. ti • l ' ... - ---~-era, 1 ~~ t t.; 11 t:i ~.-.o! • pro!:s1:1v 11 cra!l e 1111usta:u::ute, 
Anb oto. 

~mqt1anl1J ...;~:11.u..l.t e l'oninh.i tão dramáticamente dia-

lojuam na pquenina saleta da modestíssima casa do fei· 
tor ~U~uel, Jo.>efina, no opulento solar de sua afó, Condessa 
d ! O li vete, e, só, em seu quarto luxuoso, amplo e confortá· 
v!l, solu;ava aoiiustiadamente, abafando os soluços no tra­
vessdro arrend1do. 

O silêncio do quarto era apenas cortado, quando em 
qnn lo, pelos seus soluços e pelo ctic-tac• perene dum pe• 
q 1:aioo e artístico relógio, colocado em cima dum contador 
o! páu santo, entre duas janelas envolvidas por amplo cor· 
tinado, QU'lnáo. subitamtnte, se entreabriu a porta e snaavó 
a<>somou, intrig\da, ficando-se a olhar a neta numa cxpres• 
s io t\~ interr.igativo espanto. 

N inc1 lhe p1ssára pela cabe;a que sua neta, sempre tão 
a uimada e qu~ sempre supuzeu feliz, fõ3se capaz de lhe 
u;ultar a mínim1 contruiedade, quanto mais um destosto, 
uma mágo.1, grande sofrimento como o que aparentava, 

tão sentidamente, agora. e que 
ela surprtendeu, assim, de 
cb.ofre e por acaso. 

- «Porque choras, Fini· 
nba? ! Quem te fez mal 1 Porque 
te tscondes para soluçar dêsse 
10odo, sem confiança alguma 
no meu amõr por ti ?! .,. » 

Pousando, então, a cabeça, 
de lindos cabelos loiros, des· 
trançado,, no regaço da av6, da 
nó que. tão carinhosamente, 
se lhe dirigia, Fina, num vis· 
lumbre de esperança, confiada 

~.....,..~..:.izr,~ já na sua indulgência, decidiu 
revelar-lhe tõdo o seu seiredo. 

Qual não foram, porém, o 
seu espanto e surpresa ao no· 
lar a rápida transformação que 
se dera na expressão da avó. 
De carinhosa e terna passou 
:i ríspido e tran 1"1 calt'~l)ri· 
camente, concluiu: 

- •Não, ruinha nela, • tu 
não pode~, de forma alguma, 
continuar a alimentar ê~~e so· 
nho que não passa, por certo, 
dum s mples devaneio, um de· 
vaneio roma llico, imp1óprio 
e indts:no do teu espírito rellec- . 

- """'-"""-"·l..&ól..wt tido e !easa'o. António é um 
exposto, uma pobre cria.ura cuja ascendênCia ignoramo~ e 
que tanto pode ser filho de jfentr, embora pobre, hone~ta, 
com:> de malfeitores, de bandidos; quem sab:? :» 
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ba~ágtm d: mão a um corretor do mais importante hotel, ! 
feitas H respectiva' apresentações e trocados os mais efu­
sin> cumprimentos, dirigiram-se para o local da saída. 
O'lde entraram para dois magnllico1 automóveis, a-fim-de 
Rn.l Glto oo;ier admirar, devidamente, as inúmeras bele-1 

·~~~~~~==~::;=f--crz~a~,~d;~~P~a~ríQs.~r;Ji;ii""IZI I No _primeiro carro seguiam 
Rosa Gião, Jorge de Olivefe, 
Madame e Monsieur Perier. No 
segundo Louise Martin, Gaby 
Dubois e os dois jornalistas que, 
de quando em quando, trocavam 
impressões com Rosa Gião, fa. 
lando de carro para carro. 

• . ... 

Decorreram doi; anos. E em 
París, na estação <Quai d'Or­
sap, um 11rupo de pessoas de 
alta catel!oria, atuardavam na 
11ar~. por linda manhã de Prima· 
vera , a cb.egada do cSud-ex· 
presS> que conduzia, numa car· 
r11á11em d.: primeira classe, a 
grande cantora portuguesa Rosa 
Gião, contrachda para quinze 
r !citas ptla direcção da Opcn 
Comica, um dos mais importan· 
tes teatros de Parii. 

Era c:>nstítuído o grupo de pessoas qa~ aguarJavam Ro­
sa Gião, pelo direc!or da.Opera (f,.uica, Monsieur Perier, 
'Uª esposa a gundc cantora Rose Muie Per er, pelas ~ctri· 
z:s Louisc lllartin e G1ty DuJois, um secretáno do teatro, 
Dautodor~; de (Jliveli:, irmão de Josefina que se rn :outra· 
u em Paris em l!oso de fé ias há doi., meses, dois jornalís· 
tu e ai tuns fotóira!os repo tcrs. 

A1Sím q:ie Ro> 1 Gl.Io põs o; pés na 11are, enlre~ando a 

Jorge de Olivete ia encantado 
com a distinção e graça natu· 
rais de Rosa que embora mais, ve· 
lha do que !le quinze anos e 
a-pesar dos desgostos sofridos, 
não parecia fazer uma tão fran· 
de diferença. Tinha agora trinta 
e seis anos e !le vinte e um. 

Servindo, por vezes, de intér· 
prete, em virtude Rosa Gião 
falar o franch deficienteínente, 
ia mostrando-lhe os principais 
U1onumentos da grande capital. 

A.travessavam, agora, os Cam­
pí>s Elíseos, e Jorge continuava 
indicando :-Place de l' Etoile, 
o Arc'J do Triunfo! . • le Grand 
Pa!a/s ... a Praça da Concór­

dia ... n Tome Eifel. •. a Opera! .. ,,. E ao passarem pelo 
me>nu neotal edifício, um rapaz simpátic1 e distinto, que 
estava l'!nd'l n caria>: onde. em grandes lekas se anunciava 
a estreia de Rosa Giil", para a:iuela mtsma noítr, cumpri· 
meato:i a!av.:lmente Jorge que correspondeu, tirando o 
chapeu e acenando alectuosos adeu es. 

Rosa Gião quiz saber quem era e Jor~e elucidou a: -
úlli níeu·amigo de iníancia, afilhado de minha Avó, a Con-



6 

dessa de Olivete, um grande pintor português, pensionista 
do Estado em Paris. 

- cGostava de conhecer êsse co:npalriota ! .. volveu Rosa 
Gião que. imediõ.tamente, recebeu de Jorge a promessa de 
que o levaria, à noite, ao seu camarim>, 

Terminado o passeio, ai:en?s de hora e meia, em virtude 
de Rosa necessitar do tempo preci•o para se mstalar devi­
damente no hotel e jantar mai, cêdo, a·fim de se1tuir para 
a O'pera, onde deveria c!iegar à~ oito horas em ponto, uma 
hora antes dt: iniciar-se o espectáculo, Rosa Gião despediu­
se dos seus companheiros e murmuro.i u1u calé loj!o:. tã'o 
afectuoso que Jorge, impressionado, levou todo o resto da 
tarde a 'Oensar nela. 

Imediatamente, Jorge de Olivete foi procurar o seu ami­
go de infância, chegando ao •apparlemeob que António ha­
bita.a, precisamente no mesmo instante em que êster .. grrs­
sava do seu giro habitual. E escusado será dizer qual foi o 
exclus\To assunto da conversa: - a estreia, em Paris, de 
'Rosa Gião e o seu <charme> adorável, o encanto e a graça 
que a caraclerisavam. 

E à nllite, no camarim de Rosn, Antonio de OliTele era· 
lhe apresentado por Jorge, ficando os três, vivamente inte-

ressados, a conversar durante o• intervalos da epresenta· 
ção que constituiu, nessa cpremiere•, um colossal sucesso . 

Como António de Olivete declarasse a Rosa a empenho 
que fazia de a retratar numa tela, lego combinaram um 
novo encontro para o dia imediato, às duas horas da tarde, 
no <:\telíer• do artista. · 

E no dia s:guinte, à porta da habitação onde António 
do Olivete tinha o tinha o seu «appartemenb e at-lier, 
Rosa GHlo aoiou-se da sua luxuosa «limousine> e entr1,u, 
confiadamente, na intimidade do simpátíco, jovem e talen­
toso artista. 

Após as primeiras palavras de corlezia, António de Oli­
vete, convidando Rosa a sentar-se na melhor cadeira que 
ornamenta.a o seu luxuoso «atelier>, procurou a posição 
que melhor realçasse o seu formoso modelo, a melhor dis· 
posição de luz, e principiou a pintar. 

Contudo, o desejo de que a retratada ficasse sorridente 
e cm face da profunda tristeza que o seu rõsto rnelava, 
António dispõs-se a indagar, delicadamente, o destõsto 
íntimo que a sua expressão amargurada exprimia, o oculto 
drama interior que, certamente, existiria cm sua alma, 

Continua n o próximo numero 

Maria Branco. - O senhor Santa-Rita agradece, reco­
nhecido, o novo conto <Diabruras> ... que será já publicado 
no próximo número. Relativamente ao anterior, que consi· 
dera muito interessante mas impróprio para o <P. P. P.>1 
escreverá directamente a V. Ex.ª por êstes dias. 

Joaquim Augusto dos Sa11tos. - Já em poder de V. 

Ex.ª deve estar uma carta, testemunhando a muita gratidão 
do seohor Santa-Rita pela gentil oferta que teve a amabili· 
dade de lhe enviar. 

Relativamente aos contos, ontem recebidos, encarrega. 
me de lhe participar que saírão na devida oportunidade. 

Carfóf1er. - Sairá muito brevemente a poesia que en­
viou intitulada cEra uma oei• ... 

Ce.este H. P. Amaro. - A tua <Comédia em um aclo• 
não está em condições de ser publicada. Mas não desan~ 
mes. Tal vês, mais tarde, consigas vêr qualquer trabalho teu, 
yublicado no •Pim-Pam-Pum, .. Experimenta 011tro ~énero. 
Talv~s para o desenho tenhas mais habilidade, 

TIO PAULO. 

• 

• 
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HORA DE RECREIO 
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A:OIVINHA 

Juntará sílaba cMA> uma silaba ou letra, de maneira a 
formar palaTias com a sefuinte sifnificação: 1, uma imen­
sidade de áfua saltada; 2, bnce no jogo de xadre2; 3, cam.a 
de lona; 4, m6s do ano; 5, adverbio de quantidade; 6, saco 
de lona fechado a cadiado; 7, o mesmo que mãe; 8, uma 
fruta ; 9, mo'fimento das atuas do mar; 10, queédesaaradavel. 

Este menino perdeu os sapatos. 
Vejam se descobrem onde eles estão? 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

------- --------·---------- WWW :m;mst 
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PA i~ 01 a o PARA MAN·GASª 11 OU BONÉS 
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Quim Forreta vai á loja 
do alfaiate Barnabé, 
com dois metros de fazenda, 
encomendar um bone. 

Nisto volta á loja o Quim 
e inquire se inda sobejou. 
Ouvindo dizer que sim, 
logo um outro encomendou. 

-cPois não! (volve Barnabé) 
faço tudo quanto peças; 
que a fazenda sobra até 
para mais cinco cabeças•. 

Como sobrasse fazenda, 
Quim Forreta, presumido, 
outro boné encomenda 
p~:a o filho mais crescido. 

Ai'JQs uns dias, Forreta 
volta de novo a ios:stir: 
- «tenho lá outras cabeças 
· ue cu gostava de cobrir. 

No di.i seg•iinte, ao Quim, 
Barnabé, sem arremedas, 
noslra mais cinco bonés 
para as c~b::ças C:cs dedos! 


